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APRESENTAÇÃO

“Eu quero desaprender para aprender de novo. Raspar as tintas com que me 
pintaram. Desencaixotar emoções, recuperar sentidos. Há escolas que são gaiolas 
e há escolas que são asas. Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. 
Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados 
sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é 
o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, 
isso elas não podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não 
pode ser ensinado. Só pode ser encorajado”. Rubem Alves.

A sociedade contemporânea está imersa em uma dinâmica rede de comunicação, 
o que ocasiona mudanças nos modos de acessos à informação e ao conhecimento. 
Neste contexto, a informação proporciona diferentes vivências no cotidiano dos 
sujeitos e, segundo Castells (1999): [...], um novo sistema de comunicação que fala 
cada vez mais uma língua universal digital tanto está promovendo a integração global 
da produção e distribuição de palavras, sons, e imagens de nossa cultura como 
personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos. As redes 
interativas de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas 
e canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldada por 
elas (CASTELLS, 1999, p.40).

É consenso entre os estudiosos de Educação que já não bastam informações 
para que crianças, jovens e adultos possam participar de modo integrado e efetivo 
da vida em sociedade. Informações repetidas, memorizadas, reproduzidas, geram 
manutenção do já existente e colocam os aprendizes na condição de espectadores 
do mundo. O mundo atual exige cada vez mais um profissional que pense, sinta e aja 
de modo cada vez mais amplo e profundo, comprometido com as questões do seu 
entorno.

Historicamente, a formação de profissionais está pautada em metodologias 
conservadoras, fortemente influenciada pelo cartesianismo e, por isso mesmo, 
fragmentada e reducionista.  Nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem 
também está contaminado pela simples reprodução do conhecimento onde ao 
discente cabe a reprodução e repetição do mesmo e ao docente o papel de transmitir 
o conhecimento (MITRE et al, 2008). Faz parte das funções da escola contribuir para 
que haja desenvolvimento de processos interativos que contribuam com mudança 
desse quadro.

“O educador precisa saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 2008).

A educação, bem como o processo educativo, deve ser orientada por metodologias 
que permitam atender aos objetivos propostos pelos docentes. Conforme Nérice 



(1978, p.284), a metodologia do ensino pode ser compreendida como um “conjunto de 
procedimentos didáticos, representados por seus métodos e técnicas de ensino”, esse 
conjunto de métodos são utilizados com o intuito de alcançar objetivos do ensino e de 
aprendizagem, com a máxima eficácia e, por sua vez, obter o máximo de rendimento. 

As mudanças que ocorreram na forma de ensino com o uso das tecnologias, 
os desafios impostos aos professores e as oportunidades com a inserção de novas 
formas e meios, exige dos professores novos métodos de ensino. Volta-se a atenção 
para as transformações da sociedade e a necessidade de modificar as tradicionais 
formas de ensinar, de aprimorar constantemente as práticas e os saberes docentes 
(VAILLANT; MARCELO, 2012). 

As discussões acerca dos saberes docentes têm se intensificado nas últimas 
décadas, e tornou-se objeto de pesquisas em todo o mundo. Tais estudos surgiram 
como consequência à profissionalização do ensino e dos docentes, e remetem ao fato 
destes saberes não se limitarem à transmissão de conhecimento aos alunos, mas 
sim a um conjunto de fatores que são construídos e adquiridos com a formação e a 
experiência, vivências e habilidades específicas adquiridas com o tempo (CUNHA, 
2007; TARDIF, LESSARD, LAHAYE, 1991). 

Conforme o entendimento de Tardif (2002), os saberes docentes são adquiridos e 
construídos em um processo contínuo de aprendizagem, em que o professor aprende 
de forma progressiva e, com isso, se insere e domina seu ambiente de trabalho. 
Assim, não se pode dizer que os saberes docentes são constituídos por um conjunto 
de conteúdo definidos e imutáveis.

Na concepção de Tardif (2002, p.18) o saber envolve além do conhecimento, 
“saber- fazer bastante diverso”, provenientes de diversas fontes e de naturezas 
diferentes, por esse motivo é considerado “plural, compósito, heterogêneo”. O autor 
enfatiza ainda que o “saber está a serviço do trabalho”, pois os professores utilizam 
diferentes saberes em função das condições, situações e recursos ligados a este 
trabalho, visando enfrentar e solucionar diferentes problemas ou situações em seu 
cotidiano. 

Tardif (2000), considera que os saberes profissionais dos professores são 
plurais e heterogêneos, e que isso se deve a três fatores. Primeiramente são assim 
considerados porque provêm de diversas fontes, podem ser oriundos da cultura 
pessoal do professor, história de vida e experiência escolar anterior, conhecimentos 
disciplinares adquiridos na universidade, em sua formação profissional. Podem ser 
também conhecimentos curriculares provenientes de programas, guias e manuais 
escolares, e principalmente a experiência adquirida com seu trabalho. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 25

O CICLO DE LEITURA COMO ELEMENTO DE 
INCLUSÃO E DE AMPLIAÇÃO DA LEITURA E DA 

ESCRITA: UMA EXPERIÊNCIA NA ESCOLA PÚBLICA 
NO MUNICÍPIO DE JURIPIRANGA-PB

Saulo José Veloso de Andrade
Prefeitura Municipal de Juripiranga – PMJ

Juripiranga-PB

Rosilene Cândido da Silva Lima
Prefeitura Municipal de Juripiranga – PMJ

Juripiranga-PB

Cátia Silene da Silva Araújo
Prefeitura Municipal de Juripiranga – PMJ

Juripiranga-PB

Karla Janaina Barbalho Maciel
Prefeitura Municipal de Juripiranga – PMJ

Juripiranga-PB

Maria Leonilde da Silva 
Prefeitura Municipal de Juripiranga – PMJ

Juripiranga-PB

RESUMO: Aspectos como a leitura e escrita 
ainda são preocupantes para os docentes no 
contexto da escola contemporânea. Mesmo 
diante dos investimentos do Estado voltado 
para a alfabetização, ainda é perceptível 
a necessidade da inserção de práticas 
motivadoras no sentido de possibilitar espaços 
para a aquisição da leitura e escrita dos 
discentes. Partindo desse cenário, um grupo 
de docentes da Escola Municipal Vereador 
José Grimaudo Tavares no município de 
Juripiranga-PB, planejaram e executaram 
um projeto que intitularam “Ciclo de leitura”. 

Trata-se inicialmente de uma recolha de textos 
que circula entre todos os alunos da turma, 
possibilitando assim, um melhor acesso as 
práticas de leitura e escrita. Para compreender 
os conceitos que permeiam esse cenário, 
autores como: BRANDÃO e MICHELETTI 
(2002), COLLELO (2007), FREIRE (1989), 
junto a outros documentos consubstanciam 
o relato de experiência aqui vislumbrado. Tal 
proposta tem como principal objetivo ampliar 
as práticas de leitura e escrita. Ao finalizar os 
primeiros ciclos, os docentes perceberam as 
mudanças no ato de ler e escrever das crianças, 
além do reforço no senso de responsabilidade 
das crianças e das famílias. Nesse sentido, 
percebe-se a eficácia da proposta em voga. 
Trata-se de uma proposta de intervenção ainda 
em fase de adequações de modo a atender as 
demandas existentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Leitura; Escrita; 
Alfabetização.

ABSTRACT: Aspects such as reading and 
writing are still of concern for teachers in the 
context of contemporary school. Even in the 
face of state investments focused on literacy, it 
is still noticeable the need to insert motivating 
practices in order to provide spaces for students’ 
reading and writing acquisition. Starting from 
this scenario, a group of teachers from the 
José Grimaudo Tavares Municipal School in 
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the municipality of Juripiranga-PB, planned and executed a project entitled “Reading 
Cycle”. It is initially a collection of texts that circulates among all students in the class, 
thus enabling better access to reading and writing practices. In order to understand the 
concepts that permeate this scenario, authors such as: BRANDÃO and MICHELETTI 
(2002), COLLELO (2007), FREIRE (1989), along with other documents substantiate the 
experience report here envisaged. The purpose of this proposal is to broaden reading 
and writing practices. At the end of the first cycles, teachers realized the changes 
in children’s reading and writing, as well as reinforcing the sense of responsibility of 
children and families. In this sense, we can see the effectiveness of the proposal in 
vogue. This is an intervention proposal still in the adjustment phase in order to meet 
the existing demands.
KEYWORDS: Reading; Writing; Literacy.

1 |  INTRODUÇÃO

Um dos grandes gargalos da educação brasileira ainda é a leitura e escrita no 
contexto da alfabetização. Pensando em solucionar e/ou mesmo equacionar os efeitos 
desta ausência na vida escolar das crianças é que surge a proposta de intervenção 
denominada “Ciclo de Leitura”, gestada e vivenciada por vários docentes da Escola 
Municipal Vereador José Grimaudo Tavares no município de Juriopiranga-PB.

A proposta aqui delineada emerge da necessidade da escola, tendo apoio da 
Secretaria Municipal de Educação, possibilitando assim a realização de diferentes 
ações. 

Esse modelo proposto, estimula entre outros aspectos: o proativismo das crianças 
além de estimular o senso de responsabilidade nos discentes e na família, elemento 
de suma importância para o ser e fazer escola na atualidade.

Considerando o cenário acima apresentado, é que delineamos o presente 
artigo, situando a prática desenvolvida na escola supracitada, de modo, a possibilitar 
experiências exitosas a partir da prática aqui suscitada.

2 |  A ESCOLA CONTEMPORÂNEA E A PROPOSTA DE LEITURA E ESCRITA: UMA 

PRÁTICA EM MOVIMENTO

A escola contemporânea tem buscado formas de superar as dificuldades 
apresentadas, desta feita, a cada dia os docentes são convidados a refletir e pensar 
sobre suas práticas e ações. Um dos problemas que envolve o processo educacional 
brasileiro principalmente nas séries iniciais é a leitura e a escrita.

Desta feita, compreender estes dois conceitos torna-se fundante nesse processo. 
Para Brandão e Micheletti (2002, p. 9) a leitura;

É um processo abrangente e complexo, é um processo de compreensão, de 
intelecção de um mundo que envolve uma característica essencial e singular ao 
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homem: a sua capacidade simbólica e de interação com o outro pela mediação de 
palavras. O ato de ler não pode se caracterizar como uma atividade passiva. 

Para os autores a leitura transcende o ato de codificar, perpassa pelo entendimento 
do que se ler. Nessa perspectiva reside uma grande preocupação da escola no contexto 
contemporâneo. Pois, além das demandas impostas pelo sistema, a mesma ainda tem 
essa singular preocupação. 

Alinhada ao processo de leitura temos a escrita, que requer um olhar diferenciado, 
já que tem suas normas próprias que não aceita mudanças e nem adaptações, pois, 
segundo Collelo (2007, p. 25-26), 

A língua escrita é um objeto paradoxal porque comporta simultaneamente dois 
polos, um aberto e outro fechado. Como sistema fechado, a língua tem suas 
normas e regras que não podem ser alteradas (...). Não se pode inventar um 
“outro” jeito de escrever porque a escrita tem sua história, as palavras têm suas 
origens e as estruturas linguísticas carregam marcas milenares do percurso vivido 
pela humanidade. Apesar disso, é possível dizer que a língua é um sistema aberto 
porque permite tudo a dizer.

Essa dualidade no processo de escrita, traz mais responsabilidades para os 
docentes, sobretudo, na organização das práticas de escrita. Nesse sentido, torna-
se necessário e urgente buscar formas que possibilite uma melhor compreensão e 
aquisição da leitura e escrita por parte dos educandos. 

Desta forma, preocupados com a situação inicial das crianças no ano letivo de 
2018, um grupo de docentes da Escola Municipal Vereador Grimaudo Tavares em 
Juripiranga-PB, iniciou um trabalho denominado “Ciclo de Leitura”, como forma de 
estreitar a relação das crianças com a leitura e a escrita através de variedade de 
gêneros textuais. 

Tal movimento teve como principal objetivo, promover possibilidades de leitura 
e escrita, favorecendo assim, a ampliação do repertório vocabular dos educandos, 
melhorando os aspectos atinentes a qualidade da escrita, a organização e o próprio 
senso de responsabilidade, além da promoção da leitura, estimulando os discentes. 

Diante da necessidade real, vivenciada pela referida escola, cuja localização 
geográfica em si, já requer um olhar mais apurado, detido e singular dos docentes, 
foi protagonizado as primeiras “costuras” da proposta de intervenção denominada 
“Ciclo de leitura”, numa perspectiva de alfabetização com foco nas práticas de leitura 
e escrita. 

Partindo da premissa de que os resultados não dialogam entre o real e o necessário 
no que tange a leitura e escrita realizamos inicialmente uma recolha de pequenos 
textos, de variados gêneros, com imagens que chamassem a atenção das crianças. 
Após separados, impressos, plastificados, os textos foram entregues aos docentes 
na quantidade de crianças de cada turma, deste modo, todos os dias as crianças são 
estimuladas a levarem como “para casa” um destes textos, que ao retornar no dia 
seguinte estará transcrito e será lido para o professor. 

A proposta foi denominada “Ciclo de leitura”, pois todos os alunos da sala 
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de aula tiveram a oportunidade de realizar a escrita e a leitura de todos os textos 
disponibilizados. Ao requisitar a leitura diária, o docente realiza uma avaliação, através 
de aspectos como: escrita, leitura, pronúncia correta das palavras, bem como, as 
compreensões das crianças acerca de informações que não estão explicitas no texto. 

Cada ciclo dura o tempo em que todos os alunos da sala de aula possam realizar 
a leitura e assim ampliar o conhecimento. Além de estimular a leitura e escrita a 
proposta também estimula a troca de experiências e informações entre os alunos. 
Ao ser encerrado um ciclo iniciou-se outro de imediatamente de modo, a possibilitar 
uma continuidade do trabalho realizado. No momento muitas turmas já está realizando 
o ciclo. A proposta quando avaliada a partir dos resultados reais vivenciados pelos 
docentes em sala de aula, demonstra a melhoria nas práticas de leitura e escrita 
das crianças. Pois conforme o acompanhamento diário, muitos alunos ampliaram o 
repertório de palavras e termos, trazendo reflexos inclusive nas atividades de produção 
textual. 

No que tange aos alunos com deficiência, cujo grupo é bastante considerável 
nessa unidade educacional, estimulamos a leitura de pequenas palavras e imagens, 
estimulando essas crianças a uma atividade cerebral. O diálogo entre os pares tem 
demonstrado a maturidade das crianças. 

A sociedade no contexto atual passa por profundas transformações, estas 
mudanças se operacionalizam na educação, refletindo no fazer docente, nas 
aprendizagens dos alunos, fazendo-se necessário se repensar o lugar da educação 
no contexto social atual e das políticas públicas e suas implicações na vida da escola 
e no fazer docente. 

Os avanços que compreendem o espaço educativo ainda não foram suficientes 
para minimizar as problemáticas da educação brasileira, sobretudo, no que se refere 
à alfabetização, ainda estamos distantes do alcance de transformações neste sentido, 
deste modo urge pensar propostas, que venham incluir o que está sendo posto pelas 
políticas públicas e qual o desfecho de tais ações no campo educacional principalmente, 
em relação à ausência de ações que minimizem as problemáticas em curso. 

3 |  ÚLTIMAS PALAVRAS.....

No que se refere à alfabetização, verificamos que o Estado não conseguiu superar 
os índices preocupantes de analfabetismo, mesmo face aos investimentos feitos nos 
últimos anos nesse campo, tais investimentos não têm dado conta da problemática 
vivenciada por professores e alunos no que se refere a este aspecto. 

Nota-se que mesmo mediante da culminância de propostas educacionais, através 
dos programas criados, entre os quais destacamos o PNAIC, ainda precisa-se pensar 
a educação do micro ao macro, ou seja, do local ao geral, de como tais políticas estão 
sendo ou não viabilizadas no sentido de operar de maneira positiva na minimização do 
analfabetismo ainda vigente no país.
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Percebemos uma ação dicotômica entre os investimentos financeiros e os 
avanços significativos que espera-se do campo evidenciado. Desse modo, algumas 
ações são tolhidas e seus avanços ainda não configuram de maneira ampla, no 
sentido, de preencher tal lacuna, como é o caso das ações cunhadas para as práticas 
de alfabetização através da leitura e escrita como a proposta gestada pela escola em 
que através da circulação de pequenos textos os alunos são convidados a ampliarem 
seu conhecimento. 

A proposta aqui apresentada ainda encontra-se em curso, promovendo mudanças 
que sinalizam transformações na vida das crianças através do processo da aquisição 
da leitura e escrita. 

Ao finalizar cada ciclo o docente tem a possibilidade de refletir acerca das 
principais mudanças nesse importante cenário. O ciclo de leitura tem imbuído nas 
crianças e pais, a responsabilidade, um dos elementos importantes no processo de 
ensino aprendizagem, uma vez que, a criança tem esse contato diário, precisando 
levar o texto no dia seguinte para que outra criança possa realizar sua leitura. 
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